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A indignação gene-
ralizada contra 
o governo deu 

o tom da plenária do 
Comitê UFRJ da Cam-
panha Fora Bolsona-
ro. Realizada no dia 23 
de setembro, a reunião 
traçou diretrizes para a 
organização dos próxi-
mos passos do Comitê e 
apontou como prioridade 
a mobilização para o ato 
do próximo dia 2 de ou-
tubro, no Centro do Rio.

A reunião foi coorde-
nada por Noemi Andrade, 
diretora do Sintufrj e da 
CUT-RJ, e Juliana Paiva, 
do DCE Mario Prata, e 
contou com a participação 
expressiva de técnicos-
-administrativos e estu-

CONTAGEM REGRESSIVA PARA O 2 DE OUTUBRO
Comitê Fora Bolsonaro da UFRJ define os próximos passos com vistas ao ato de sábado

dantes da UFRJ.
Se os atos realizados 

desde maio foram impor-
tantes para acumular for-
ças e dar repercussão in-
ternacional à denúncia do 
genocídio comandado por 
Bolsonaro, é fato que a luta 
pela interrupção do gover-
no da morte ainda não ga-
nhou caráter de massas. 
Para que o impeachment 
se torne realidade, é pre-
ciso mobilizar milhões de 
pessoas em todo o país.

As intervenções ressal-
taram a necessidade de 
ultrapassar as fronteiras 
do movimento sindical e 
estudantil e mobilizar os 
coletivos feministas, de 
negros e negras, de diversi-
dade sexual e ambientalis-

tas que existem na UFRJ. 
A proposta é que o comitê 
seja o espaço de encontro 
e síntese de todas as lutas, 
abrigadas sob o “guarda-
-chuva” da campanha pelo 
impeachment. 

COMISSÕES DARÃO 
MAIOR AGILIDADE
Foram definidas duas 

comissões para estrutu-
rar comitê: a comissão de 
comunicação, responsá-
vel pela elaboração dos 
materiais, identidade vi-
sual e divulgação da cam-
panha; e a comissão de 
mobilização, encarregada 
de marcar as atividades 
de agitação, como panfle-
tagens, banquinhas, cola-
gem de cartazes. 

O PAPEL DA UFRJ
As universidades bra-

sileiras tiveram papel-
-chave em várias mobili-
zações da nossa História. 
Foi assim na resistência 
à Ditadura, nas Diretas 
Já e no Fora Collor. No 
início do governo Bol-
sonaro, justamente os 
movimentos ligados à 
educação que protagoni-
zaram os primeiros atos 

de enfrentamento. O 
atual momento, onde 
o fascismo perdeu a 
vergonha e escancara 
os seus dentes em pra-
ça pública, reforça a 
importância do comitê 
e do engajamento da 
comunidade da UFRJ 
nesta luta. O Sintufrj 
convoca a categoria a 
se engajar ativamente 
nesta construção.

MTST OCUPA BOVESPA
Integrantes do Movimento dos Trabalhadores Sem Teto ocuparam a sede da 
Bolsa de Valores em São Paulo, para protestar contra a fome, a inflação, o 
desemprego e a política econômica do governo federal. 

Alguns sindicalizados tiveram dificuldades de acessar 
ações judiciais (e seus resultados) porque seus telefones, 
e-mails e endereços não correspondiam aos informados na 
ficha do sindicato. 

Para evitar inconvenientes como esse, a solução é fazer 
o recadastramento no site do Sintufrj. O sindicato precisa 
manter os dados dos seus associados atualizados para ga-
rantir a comunicação mais ágil e direta. O recadastramento 
é um processo permanente e fácil de fazer: 

ATENÇÃO!
ATUALIZE SEUS DADOS NO SINTUFRJ!

Foto: Internet

Acesse o link http://sistema.sintufrj.
org.br/ (passo a passo pro recadastra-
mento).

Juntos somos mais fortes!
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Os servidores pú-
blicos vão ampliar 
a pressão junto 

aos deputados federais 
para que a Proposta de 
Emenda à Constituição 
(PEC) nº 32, da reforma 
administrativa, não seja 
aprovada no plenário 
da Câmara, após o texto 
do relator Arthur Maia 
(DEM-BA) ter passado 
pela comissão especial 
com 28 votos a favor e 18 
contrários.

Para pressionar os de-
putados federais a votar 
contra a reforma admi-
nistrativa os servidores 
farão atividades nesta 
terça-feira (28), ao 
longo do dia. Serão man-
tidas caravanas para 
Brasília e a vigília insta-
lada no Anexo II da Câ-
mara dos Deputados.

Os organizadores orien-
tam quem não for ao DF 
deve realizar atividades 
na base dos deputados, or-
ganizando manifestações 

PRESSÃO TOTAL
Reforma administrativa não deve ser aprovada no plenário da Câmara, 
mas para isso é preciso pressionar deputados. "Vota, não volta"

nos municípios e manter a 
pressão nas redes sociais, 
marcando a arroba (@) de 
todos os deputados favorá-
veis à PEC 32, que destrói 
o serviço público.

O governo não terá 
vida fácil. A votação na 
comissão especial foi ob-
tida a muito custo e não 
demonstra a real propor-
ção de votos projetados no 
plenário. O funcionalismo 
não dará trégua ao gover-
no Bolsonaro e aos par-
lamentares que apoiam 
a PEC, tanto em Brasília 
como nos estados. 

É pressão nos aeropor-
tos, vigília em Brasília, 
campanha massiva nas re-
des sociais, para junto com 
os partidos de oposição, 
centrais sindicais, sindica-
tos e movimentos sociais 
partirem com tudo para 
enterrar de vez essa pro-
posta que pretende acabar 
com o serviço público e os 
servidores de carreira.

“Nós podemos rever-

ter, mudar isso no plená-
rio da câmara. O gover-
no não tem esses votos. 
Vai tentar comprar votos 
dos deputados indecisos. 
Vai usar o orçamento, 
ou seja, dinheiro, e in-
dicações de cargos para 
órgãos públicos. Cabe a 
nós impedir que esses 
parlamentares vendam 
seus votos denuncian-

do às suas bases o que 
significa se esse texto 
for aprovado”, afirma o 
especialista em serviço 
público e ex-diretor do 
Dieese e Diap, Vladimir 
Nepomuceno.

O deputado Rogério 
Correia (PT-MG), um dos 
coordenadores da Frente 
Parlamentar Mista do 
Serviço Público, ratifica 

que o governo não tem 
votos para aprovar em 
plenário. “Ganharíamos 
na comissão sem a tro-
ca de deputados. Isso é 
importante porque fica 
claro que eles não têm 
os 308 votos no plenário.  
E lá, não tem como tro-
car deputado. Portanto, 
a nossa mobilização não 
pode diminuir!”.

O que está em jogo 
A proposta que vai 

a plenário contém to-
dos os ataques ao esta-
do, ao serviço público e 
aos servidores muni-
cipais, estaduais e fe-
derais. Atinge os atu-

ais servidores. Favorece 
a corrupção e traz um 
grande retrocesso para a 
Administração Pública. 

Nela, está contida a 
privatização dos servi-
ços públicos, privatiza-

ção das universidades, 
fechamento de escolas e 
hospitais, a ampliação 
da terceirização (artigo 
37-A), o fim dos concur-
sos públicos e da estabi-
lidade, e a redução sala-
rial em até 25%. 

O que está sendo pro-
posto é ampliar os con-
tratos temporários por 

um prazo de 10 anos, 
com isso não haverá ne-
cessidade de concursos 
públicos e servidores de 
carreira. O assédio será 
uma tônica no local de 
trabalho. Não haverá di-
reito de greve, pois quem 
o fizer será demitido. 

Haverá uma pequena 
parcela de servidores se-

parada nas atividades 
típicas de estado, com 
estabilidade e benefí-
cios, e a grande massa 
jogada numa vala co-
mum com extinção de 
benefícios e sem estabi-
lidade. Os privilegiados 
como magistrados e mi-
litares têm as garantias 
mantidas.
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Dedicação e criatividade dos profissionais 
garantem sucesso dos cursos do Sintufrj

Foi a professora de 
Redação Acadêmi-
ca, Elisia Maia, 

quem iniciou a rotina de 
aulas virtuais nos cur-
sos do Sintufrj – Proje-
to Universidade dos 
Trabalhadores. Mais 
de um ano depois, o sis-
tema de ensino remoto é 
sucesso entre a catego-
ria. Futuramente, o ensi-
no presencial volta, mas 
provavelmente o novo 
também fica. Servidores 
técnico-administrativos 
dos campi de Macaé, Xe-
rém, das unidades isola-
das e dos hospitais foram 
os mais beneficiados com 
as disciplinas oferecidas 
on-line.    

Dias depois de ini-
ciado o ano letivo, em 
11 de março de 2020, o 
isolamento social como 
medida sanitária para 
conter a expansão do co-
ronavírus foi decretado. A 
coordenadora pedagógi-
ca dos cursos, Daniele 
São Bento, e a equi-
pe de professores, junto 
com a Coordenação de 
Educação e Cultura, co-
meçaram a buscar meios 
para passar as aulas do 
presencial para o virtual, 
o que não é fácil ser feito 
de uma hora para outra. 

Enquanto isso, por 
meio do WhatsApp, eram 
enviados aos alunos ma-
teriais didáticos e escla-
recidas as dúvidas. Foi 
então que Elisia Maia 

resolveu usar o Skype para 
conversar com suas tur-
mas. “Perguntei aos alunos 
quem tinha o software, e na 
semana seguinte comecei a 
ensinar como deveriam fa-
zer para baixá-lo. Foi uma 
coisa muito louca, porque, 
por princípio, eu sou con-
tra o ensino a distância. 
Tive uma crise, e até falei 
com as minhas colegas de 
trabalho: ‘Gente, eu estou 
pelegando’”.

MOMENTOS  
ESPECIAIS
“Mas isso foi só no pri-

meiro momento”, diz a 
professora, acrescentan-
do: “Fico até arrependi-
da dessa minha reação, 
porque ouço das pessoas 
depoimentos emocionan-
tes, como este: ‘Elisia, 
isso me ajudou muito [as 
aulas on-line]. Pessoas 
próximas estão morren-
do!’ Ou então: ‘Este mo-
mento aqui no curso é o 
único que temos de rela-
xamento, de abstração 
de toda essa maluquice’. 
Foram dias muito difí-
ceis. Quando eu dava a 
segunda falta a um alu-
no, mandava mensagem 
para saber o que estava 
acontecendo. E sempre 
ouvia nas aulas notícias 
de mortes de familiares e 
de internações.”  

Diante da realidade 
caótica que se impôs, Eli-
sia concluiu que não ha-
via outra saída e que ela, 

como toda a equipe, tinha 
que estar fazendo aquilo 
mesmo. “E está valendo 
a pena, e também sendo 
um aprendizado de como 
ser humano através da 
tela do computador ou do 
celular. Às vezes, eu faço 
a chamada e o aluno le-
vanta o dedo. Eu acho um 
barato e me sinto dentro 
da sala de aula”. 

Outra situação que 
emociona a professora 
são os alunos do Hospi-
tal Universitário. “É uma 
parcela razoável, e estão 
lá paramentados assis-
tindo à aula. Saem e vol-
tam a toda hora, porque 
estão trabalhando. Tam-
bém tenho uma aluna 
fazendo quimioterapia, 
ela tem momentos bons 
e ruins. Então, os cursos 
não estão sendo só de 
capacitação para o mes-
trado e o doutorado. Eles 

“A Escola do Sintufrj é 
um lugar de acolhimento 
(‘o pré-vestibular 
também foi assim’), de 
solidariedade entre os 
trabalhadores e que 
possibilita dizermos 
que é possível, sim, 
os servidores técnico-
administrativos da 
UFRJ serem mestres e 
doutores.” 

                   Elisia Maia  

são o que sempre foram 
na minha visão, ou seja, 
a Escola do Sintufrj é um 
lugar de acolhimento (‘o 
pré-vestibular também 
foi assim’), de solidarie-
dade entre os trabalha-
dores e que possibilita 
dizermos que é possível, 
sim, os servidores téc-
nico-administrativos da 
UFRJ serem mestres e 
doutores    

MULHERES 
SÃO MAIORIA 
Segundo Elisia, a 

maioria de seus alunos 
é mulher. “É incrível a 
disposição dessas traba-
lhadoras durante a pan-
demia. Elas têm a tripla 
jornada, que é o trabalho, 
o filho e a geração ante-

rior, pai e mãe, sogra sob 
seus cuidados, e vão para 
a quarta jornada, o curso. 
Estudam para crescer na 
carreira ou tão somente 
para adquirir conheci-
mento”.

Os cursos do Sintufrj, 
afirma a professora, mo-
tivaram e já aprovaram 
muita gente em concur-
sos. “Tem trabalhador 
que se aposentou e voltou 
para estudar, porque tem 
histórico de Alzheimer 
na família e diz ‘não vou 
deixar essa doença me 
pegar’. Tem ainda os fi-
lhos de servidores... Essa 
é a grande valorização do 
nosso trabalho no Sintu-
frj. Me sinto muito feliz 
com o que faço”, garante 
Elisia. 

ELISIA Maia

Foto: Divulgação



 

5EDIÇÃO No 1341 – 27 DE SETEMBRO A 3 DE OUTUBRO DE 2021
www.sintufrj.org.br – sintufrj@sintufrj.org.br Jornal do SintufrjJornal do SintufrjCAPACITAÇÃO E QUALIFICAÇÃO

A experiente professora da 
disciplina Inglês Instru-
mental (leitura para pro-

vas de seleção no mestrado e dou-
torado), Sandra Bragatto, 
explica que o modelo atual dos 
cursos oferecidos pelo Sintufrj à 
categoria é um desdobramento 
do CPV (Curso Preparatório para 
o Vestibular), inclusive atende
muitos ex-alunos do Sindicato
já graduados que retornam em
busca de apoio para as provas
de seleção da pós-graduação.

Desde 1986, quando ainda 
cursava a graduação, Sandra le-
ciona para a categoria e seus de-
pendentes: “Posso afirmar que 
aprendi a dar aulas e a reconhecer 
as demandas e especificidades de 
aprendizagem dos trabalhadores 
com os técnicos-administrativos 
da UFRJ. E é extremamente 

Espaço solidário e de acolhimento
gratificante perceber o quanto 
os cursos do Sintufrj contribuem 
para a formação acadêmica, para 
a ampliação de horizontes profis-
sionais e, sobretudo, para o reco-
nhecimento que os trabalhadores 
adquirem da capacidade que têm 
em mudar o rumo de suas vidas”.    

“Com a pandemia”, observa, 
“perdemos o contato pessoal, mas 
por outro lado tivemos um cresci-
mento do alcance dos cursos com 
muitos alunos participando das
aulas remotas sem precisar sair de 
seus locais de trabalho. E até de ou-
tros campi, como Xerém e Macaé.” 

Sandra encerra seu depoimen-
to afirmando: “Mesmo através das 
telas, continuamos a manter as 
aulas como um espaço solidário e 
democrático de trocas de saberes 
e conhecimentos, que sempre nor-
teou nosso trabalho no Sintufrj”.  

Iara Barros, professora da 
Coordenação de Educação e 
Cultura do Sintufrj desde 

1980, atualmente é a responsá-
vel pela Orientação Acadêmica 
dos técnicos-administrativos que 
almejam entrar no mestrado ou 
doutorado.

“Apesar das dificuldades ini-
ciais por conta da pandemia, é 
muito gratificante contribuir para 
o ingresso dos servidores técnico-
-administrativos da UFRJ no
mestrado e doutorado. Grande

Superar as dificuldades é gratificante  
parte cursou graduação em facul-
dade particular. São trabalhado-
res, portanto, que estão superan-
do grandes obstáculos, porque até 
alguns anos atrás só ex-alunos de 
universidades públicas, cujo aces-
so era difícil, conseguiam ingres-
sar nos programas de mestrado 
dessas instituições. Muitas vezes, 
o servidor técnico-administrativo
da UFRJ nem tentava. Mas desde
2018, com os cursos preparatórios
oferecidos pelo Sintufrj, isso mu-
dou”, afirma Iara.

Fotos: Divulgação

SANDRA Bragatto

IARA Barros
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20 anos depois da Conferência de Durban, pouco sobrou dos avanços conquistados  

LUIZ ALBERTO participou da Conferência de Durban. Como deputado, organizou o Núcleo de Parlamentares Negros do PT

Completa este ano 
duas décadas da re-
alização da Confe-

rência Mundial das Nações 
Unidas de 2001 contra o 
Racismo, a Discriminação 
Racial, a Xenofobia e a Into-
lerância. O evento ocorrido 
entre os dias 31 de agosto e 8 
de setembro, em Durban, na 
África do Sul, reuniu 16 mil 
participantes de 173 países 
e foi responsável por inserir 
esses temas como prioridade 
na agenda dos líderes mun-
diais, incluindo a proteção 
às vítimas desses crimes.   

Os debates resultaram 
na Declaração e no Pro-
grama de Ação de Durban, 
documentos que instituí-
ram a ação da comunidade 
internacional no combate 
ao racismo, sendo adotados, 
por consenso, pelos países 
participantes. O Brasil teve 
um papel signifi cativo na 
conferência, não apenas por 
estar presente com a maior 
delegação, mas também 
por se destacar como lide-
rança expressiva, posição 
que angariou desde a épo-
ca dos encontros prepara-
tórios na América Latina. 

Luiz Alberto Silva dos 
Santos, um dos participan-
tes do evento, fala sobre 
os avanços e os recuos das 
conquistas do movimen-
to negro no país nestes 20 
anos da conferência orga-
nizada pela ONU. Ele dis-
se que Durban, de alguma 
forma, acelerou o debate 
no Brasil sobre racismo. 

PRECONCEITO

Luiz Alberto é um mi-
litante histórico, com atu-
ação em várias frentes de 
luta. Em 1978 participou 
da fundação do Movimento 
Negro Unifi cado (MNU), 

do qual foi coordenador na-
cional. É ex-diretor do Sin-
dicato dos Petroleiros da 
Bahia, fundador do PT e da 
CUT, no seu estado, e exer-
ceu mandato de deputado 

federal entre 1997 e 2014, 
quando criou o Núcleo de 
Parlamentares Negros do 
PT e a Frente Parlamentar 
em Defesa da Igualdade 
Racial e dos Quilombolas. 

Mais retórica
No ano da conferên-

cia da ONU e com o país 
governado por Fernando 
Henrique Cardoso, a ques-
tão racial, segundo Luiz 
Alberto, era tratada mais 
como retórica do que práti-
ca. Ou seja, objetivamente 
nada foi feito, a não ser – e 
sob pressão do movimen-
to negro – a criação de um 
grupo interministerial para 
discutir políticas públicas. 

“O debate sobre ações 
afi rmativas era reduzido 
às cotas raciais, muito em-
bora o assunto criasse um 
impacto mais imediato”, 

diz ele. “Posteriormente es-
tabeleceram até cotas em 
concursos públicos, e mais 
tarde aprovaram no plano 
federal o Estatuto da Igual-
dade Racial. Porém, muitos 
percebiam que, ao debater 
políticas ‘soltas’ de promo-
ção da igualdade racial, 
evitava-se um debate mais 
profundo, como a discus-
são de políticas de repara-
ção”, acrescenta o ativista. 

Retrocessos
A realização dos deba-

tes em Durban, segundo 
Luiz Alberto, consolidou na 
militância negra brasilei-
ra a visão da importância 
de se concretizar no Brasil 
as políticas de ações afi r-
mativas. “O balanço que 
nós estamos fazendo dos 
20 anos de Durban culmi-
na com a entrada em cena 

Os debates 
em Durban 
consolidaram na 
militância negra 
brasileira a visão 
da importância de 
se concretizar as 
políticas de ações 
a� rmativas

deste governo neofascista 
de Bolsonaro, que imedia-
tamente passa a atacar de 
forma contundente o que se 
avançou até aqui”, afi rma. 

Um exemplo, aponta, é 
o aumento da quantidade 
de jovens negros extermi-
nados pelo aparato policial 
ou o aumento do femini-
cídio de mulheres negras. 
“Há um retrocesso violento. 
Para a população negra, o 
Estado democrático de di-
reito é uma fi cção, assim 
como nas favelas e perife-
ria”, constata o militante.

“Tudo desmoronou” 
com o golpe que tirou Dil-
ma Rousseff, ele não tem 
dúvidas. “Acabou a Sepir, 
e a Fundação Palmares 
está indo no sentido con-
trário à população negra e 
o governo estimula políti-
cas contra essa população”.
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CONSCIÊNCIA NEGRA

Com remuneração de 60 mil reais, Oswaldo Ferreira integra 
uma casta de militares que exerce altos cargos no governo

A Empresa Brasileira de 
Serviços Hospitalares (Eb-
serh) – responsável pela 
gestão de 40 hospitais uni-
versitários – é presidida por 
um militar que auxiliou Bol-
sonaro desde 2018. Trata-se 
do general de Exército da 
reserva Oswaldo Ferreira. 

Ferreira acumula re-
muneração recebida como 
integrante das forças ar-
madas e como executivo 
da Ebserh: R$ 59.808. No-
meado logo no início do go-
verno Bolsonaro, assumiu 

... CONTINUAÇÃO DA 
PÁGINA ANTERIOR

De 18 a 22 de outubro, a 
Câmara de Políticas Raciais 
da UFRJ realizará o semi-
nário “Dez anos da política 
de cotas: experiência das 

GENERAL 
BOLSONARISTA 
COMANDA 
EBSERH

Uma década de política de cotas  

a presidência da empresa 
em 1 de janeiro de 2019.

Oswaldo Ferreira in-
tegra uma casta de al-
tas patentes das Forças 
Armadas cooptadas por 
Bolsonaro para exercer 
cargos importantes na 
administração federal.  

Além dos generais bolso-
naristas que ocupam cargos 
com gabinetes no Palácio do 
Planalto, como o generais 
Augusto Heleno, do Gabi-
nete de Segurança Institu-
cional (GSI), e Luís Eduardo 

Ramos, na Secretaria-Geral 
da Presidência, Bolsonaro 
pôs no Ministério da Defesa 
uma espécie de cão de guar-
da, o general Braga Netto.

A presença militar no 
governo é substantiva e de 
peso. Para se ter uma ideia, 
16 das principais empresas 
estatais são comandadas 
por militares das três forças. 

Oswaldo Ferreira, da 
Ebserh, pertence a uma 
elite que recebe altas remu-
nerações e que tem no seu 
cume o presidente da Pe-

trobras, General de Exérci-
to da reserva, Joaquim da 
Silva Luna, com  remune-
ração astronômica de R$ 
260 mil (soma do salário 
das Forças Armadas e da 
companhia de petróleo). 

Ebserh nesta hora?
A Ebserh retornou à 

pauta da UFRJ recente-
mente, depois que uma 
resistência da comunida-
de universitária em 2013 
impediu que a empresa 
assumisse as unidades hos-

pitalares da universidade. 
Possibilidade de adesão 

à empresa nesse momento, 
num governo visivelmen-
te hostil às universidades 
públicas e à ciência, traz 
preocupação a amplos 
setores da instituição.

A perda da autonomia 
universitária, os prejuízos 
que uma lógica mercantil 
que marca a Ebserh trará 
à formação acadêmica cau-
sa arrepios entre servidores 
técnicos e docentes e estu-
dantes da área de saúde. 

comissões de heteroidenti-
fi cação nas universidades”. 
São duas modalidades 
de inscrição: como repre-
sentantes de comissão de 
heteroidentifi cação (pelo 
link bit.ly/seminarioco-
tas2021) e como ouvintes 

(pelo link: https://sgce.tic.
ufrj.br/). O link do evento 
será divulgado em breve.

 O evento, por si só, já é 
importante, mas ganha mais 
relevância por anteceder a re-
visão da Lei n° 12.711/2012, 
que garante a reserva de 

vagas para o ingresso nas 
instituições federais de ensi-
no superior e técnico de nível 
médio para candidatos auto-
declarados pretos e pardos. O 
que está previsto para 2022. 

“Essa revisão dará bre-
chas para discursos rea-
cionários de reducionismo 
da importância das cotas 
raciais”, alerta o técnico-ad-
ministrativo Vitor Matos, 
um dos coordenadores da 

Câmara de Políticas Raciais 
da UFRJ. “É nosso dever 
compreender o tema para, 
criticamente, participar das 
discussões que estão por vir. 
A conjuntura é de ataque a 
tudo que é público e/ou que 
busca igualdade para as 
minorias políticas”, alerta.  

Mais uma razão 
para participar do semi-
nário em outubro, que 
será totalmente virtual. 
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